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A maioria dos cálculos uretéricos pode ser tratada por litotrícia extracorpórea ou ureteros-

copia. Na impossibilidade destas duas abordagens pode ser necessário recorrer à cirurgia

aberta. Contudo, a cirurgia laparoscópica pode oferecer vantagens em termos de morbili-

dade e permanece uma opção válida[1, 2].

Apresentar um vídeo de uma ureterolitotomia laparoscópica transperitoneal de um cálculo

volumoso do ureter pélvico.

Doente de 37 anos, com cólica renal recidivante à direita, desde há 4 semanas. Ecografia

demonstrava dilatação do excretor. Rx renovesical normal. TAC revela cálculo de 2 cm no

ureter pélvico. Ureteroscopia impossível por angulação uretérica distal. Feita nefrostomia

percutânea para desobstrução. A ureterolitotomia laparoscópica, através de 4 portas, foi

realizada para exérese do cálculo. Na altura da cirurgia, foi colocado cateter de duplo J por

via trans-uretral.

Tempo operatório 100 minutos. Alta ao 3.º dia pós-operatório. Após um mês estava

assintomática. O cateter de duplo J foi removido 8 semanas depois.

O bom resultado desta cirurgia demonstra a utilidade da via laparoscópica em situações de

litíase uretérica não tratáveis por vias mais convencionais, oferecendo vantagens em relação

à via aberta[2]. Estes resultados são semelhantes aos da literatura[3, 4].
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A nefrectomia parcial laparoscópica é uma alternativa à cirurgia aberta em tumores renais

pequenos e periféricos. A sua realização requer experiência laparoscópica.

Apresenta-se o procedimento operatório na nefrectomia parcial laparoscópica conforme é

executado no Serviço de Urologia do Hospital Curry Cabral.

Procedeu-se a uma tumorectomia laparoscópica de um nódulo do pólo superior do rim

esquerdo com 27mm de diâmetro, com recurso a clampagem do pedículo renal e isquémia

quente inferior a 30 minutos.

A nefrectomia parcial laparoscópica é uma técnica exequível, com bons resultados intra-

operatórios, mas que requer experiência laparoscópica.
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